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ESCOL! e: RODRIGUES SAMPAIO ll 

A nova que acaba de 

nos ser relatada, de que os 
tra balhos de construcção do 
novo edificio que se desti­
na àquella importante es­
cola irã o em breve ser sus­
p e ns os, por Í'alta de verba 
auctorisada para a sua con­
clus ã o , causou-nos uma pro­
funda impressão de desa­
grado, como igualmente, es~ 
l a mos d'isso convictos, de· 

sagradavel impressão ha­
d e causar á quelles dos nos­
sos conterraneos que tanto 
empenho e desejo nutrem 
de ver, o quanto mais cedo 
passivei, realisado mais es­
se grande melhoramento 

para esta terra. 
Realmente, depois que 

·as duas partes mais impor­

tantes do edificio se encon­
tram n 'um ponto adiantado 
de construcção. é deveras 
para lamentar que uma.obra 

de tanto vulto e tamanha 
utilidade fique ainda mais 
uma v ez protelada , até que 
o governo se disponha a 
crear nova verba para o seu 

acabame nto. 
Concluida a obra de al­

v e naria e m a d e iramento do 
compartimento central, de 
esperar era que se orde­
nasse a sua imme diata co­
bertura para que aquelle fi. 

LIVROS NOVOS 

•MARGARITAS, 
de 

Ribeifo de Ca1·valho. 

Como delicado ramo de singelas 
e modestas flores campestres, adora­
veis de perfume e de graça, tive o 
grato praser de receber, gra·ças á 
devotada am1sade de seu auctor, o li­
vro «Marga ritas •, recente trabalho 
poelico de Ribeiro de Carvalho- o 
novel poeta leiriense. 

Uma cooBEtLLE aonde as mais de­
licadas flores resceodessem os seus 
extra nhos e agradaveis perfumes, não 
irn prossiooariam mais singularmente 
o meu espíri to. 

Que de licioso, adoravel encanto 
nos veio de cada uma ~ ·essa s pagi· 
nas, onde se espalha, n'uma suavida­
de de sons, uma inspiração terna e 
doce e se reilecte, como em límpido 
espelho de crystal, uma alma juvenil 
e simples! 

Bellos, oa verdade, são os ver­
sos que constituem o primoroso vo­
lume. 

O «Margaritas•, para bem com­
prehender-se, deve ser lido por quem 
dentro em seu peito 1inta a chawma 

Domingo, 11 de Dezembro de 98 

casse r esguardado da acção 
do tempo. 

PERFIS B IOGR~PHICfiS 

zx; 
POLYC~RPO PECQUET FERREIR1 

DOS ANJ08 
A's !netas das conquistas de no · 

Pois não, senhores, não 
aconteceassim.Aquella par· 
te do edificio, a mais impor· 
tante, acha-se com os ma­
deirame11 los a descoberto e fOS hor isontes; ás descobertas de 
não nos parece qne n' esies novos contioeoies, qne fosse mistér 
tempos mais proximosa ve- civ1.lis.ar e educar aos . principio~ .al-

J.amos l0I'filiflada por COffi- . ti:mstlCOS e humantlarl?S do ch11Sll 3· 
01smo, succedeu o penado da pai, 

pleto. . consagrado todo ao progressivo de-
Ora esta especte de seavolvimeato e aperíeiçoameoto das 

abandono a que vae s e ndo condições da vida social e ecooomi· 

d · Ih ca dos povos molleroos. 
V~ta O esse me oi:-Jrnento, As epochas guerreiras da idade 
nao corresponde as pres· media leem como seu complemento 
sas que se deram em re- 00 se~ulo qoe v~e findar, a . officina, 
começar com os trabalhos. ª fabrica: 0 atelier, 0 g~bmete d.e 

_ escr1ptor10, cor110 vArdadetros e uni-
.. Agora que estao gastas cos campos de batalha. 

ali importantes somma s, e São considerados como excelsos 
que o edificio vae tão adia n- benemeritos da bamaoidade to-

t , do · , d l' b _ e dos os que coosagram os sclus es­
a ' po e a conce er s forças, a llJa actividade iotellectua 1, 

que os trabalhos fiquem ao fomento da industria, á livre ex­
mais nma vez paralysa dos? p_ansão do com~ercio, ao engrande· 

Não póde ser· e falla- cimento da . agricultara, .. ª.s UO ICdS 
. ' fonJes de r1qoeza e ~mhdade; os 

mos assim, confiados em esteios da prosperidade das nações 
que o sr. director das obras m()deroas.. 
publicas d' este districlo fa- O ca~alheiro._a qnem bojo c~n ­
rá sentir ao aoverno 0 quan- sagra~os estas s10gelas notas b1~-º graphtcas, pertence, sem contestaçao 
to a g ora se torna necessa- alguma, a essa pl eiade <le ba t a lh a do~ 
rio, quando mais n ã o s oja, re~. porque devido á sua tenacidade 
ao m enos te rminar comple- e. mquebraotavel perseverança, t ~ m 

. mto coroados do mais l1songe1ro 
tame nte com O comparti- exito os esforços que tem consagra· 
menlo e muros levantados. do para que a industria oal!iooal te· 

Suspender os trabalhos oba pr?gredido, e possa brio_s a~eote 
no esta do em que se enc-on- compe~1r com os pr~ductos s1m1.ares, 

. . que ate ama determ1011da epoca eram 
lr~ ~quelle e d1fic10, · COns lt- impor tados do estrangeiro. 
tmna um e rro e uma falia Representa nte d'uma fam ilia de 
manifesta de zelo por· essas laboriosos e iníatigneis trabal hado. 
obras do E s tado· res, o nos~o biogra phado tem sa bido 

ardente do amor. 
Os seus versos compreheodem· 

se, ficam gravados nitidameote nas 
almas tenues, nas almas oimbadas 
pelo azol ameo~o do soobo; agrada a 
quem aspira o odor do iocer;so que 
se evola da poesia, a quem tenha ex­
posto o coração ao fogo de um amor 
sagrado, a quem aspire tocar a es· 
trella qae lbe apparece esbaLida em 
sonhos. 

Versos poros, 'ividos, sentidos; 
claros e lraospareote1 como o crys­
tal, doc11s como balladilhas caotadu 
pela boheruia em noitas calm2s com 
escorrencias de luar, sob a janella 
de uma fada de olhos aegros e ca· 
bellos esparsos. 

Versos íeitos de om anciar pro­
íuodr, com diluimentos de vago re­
ceio, cheios de uma nostalgi a dis· 
persa em calices de flores . •• 

O • MargariLas • resceode o per­
Íllme dail ma gnolias esbatidas de 
braucuras ~e luar, tem murmurios 
doces, harmonias aagelicas de uma 
suavidade orpheonica . 

Livro sem complicações nem 
preoccupações de escola. e Versos do 
coração,, como o proprio auctor o 
proclama. 

O poela canta o que sente. Os 
seus yersos retratam o seu coração. 

manter briosamente em toda a sua 
pureza, intact~s e impolluta:;, as bo11-
radas tradições de seus antepassados, 

~-------------- ' 

A arte oão lhe arrep:inha a fo rma 
.nem lhe falsifi r,a o seolimenlo. Saem 
e1pootaneos, livremente do seu estro. 
o que o poeta sente e como elle o 
seote, eis o verso seu, eis a arte sua. 

E' o livro de um poeta prof un· 
damente sincero, que põe em ver­
sos. sem arcoirisações, sem combi­
nações de côres, sem estrophes ves­
tidas nos ricos «CO:Slumiers• estrao· 
geiros, bem expresso o senlimento 
da sua alma. 

M~s. para que fazer, lenta:- se­
quer .a tar!lfa, qae julgo superior â9 
minhas forças e para o qlie me coo· 
sidero incompetente, do juízo critico 
da obra de Ribeiro de Car ,alho'l 

A outros compete esse trabalho. 
Que o poela leve a conta de umas 

simples e ligeiras oolas da i:npres­
são pessoal que me ca usou a leitura 
do seu livro, as pobres phrases que 
graphicadas deito, oa certeza d~ que 
as senti vividameote. 

Fioaliso com endereçar os meus 
sinceros agradecimentos .:io poeLa e 
ao amigo querido, pela gentileza da 
offrl rta do exemplar do seu livro, e 
pela immerecida honra que me dá 
toro.ando-me alvo das suas disti nc­
ções. 

Alvaro Pinheiro. 

conservando como reliqnia granrlio­
u o seu brazão qne se symbolisa. 
no •Tra balho•. não rei:eirndo jámais 
que seja olTuscario pelos brilhns se­
doctores d'uma aristocracia conv0u· 
ciooal. 

N'estas soberbas q 1 i ~ li ( l a d 6's mo­
raes e iutellectoaes, consi::1te a grrn ~ 
deza de espirita e a superiori1lade de 
animo do snr. Polycarpo Pecquet 
~"' e rreira dos Anjos, coosi<lerado co ­
mo um dos vnltos mais presti1nosos 
e prepondera ntAs riu nosso • Jemi­
monrle • scci d e político. 

Industria l e ne~ocia nle c111s prio­
cipaes e dos mais cfins itierad ris, o 
seu Dllm e ·tem um pres ligio si ngular 
e extraord1nario na praça comme r· 
eia! 1le Lisboa, em lodo o paiz. e no 
estrangeiro, deTidu á serieda1le e á 
pooloali1lade com que eífoctna ij con· 
clue todas as snas transacções. 

A sua pala vra à cousidl:l rada co ­
mo um evangelho. A 11lta fiuaoça, e 
o alto cnmmarcio tee rn por o cava·U(IÍ· 
ro a qne n1>s refe rimos. o mais ex­
traord1nario apreço, a mais e lend ~ 
consi deração. O seo cons L• lho é rece­
bido sempre como o d 'um ~ :rnctori­
dade indiscut1 Vi! I e das priocipaes, 
nos d1fficeis e complexos assumptos 
que se relacionam com o agitado pe· 
riodu commercial e industrial qoe 
n'estfl momento attribul.t a socieda· 
de portugoeza. 

Possuidor tl 'oma e~ ll caç 1ío esme­
rada e d'uma iostrncção aprimora­
da, o sr. PolycHpo Pecqt1et Ferrei ­
ra dos Aojo.:1. tem visto pro ~pdrar o 
ramo tia industria a que se consa . 
grou, pela sabia e intelligenle J irac­
ção que lhe soube imµrrmir. 

E' esseocialmeote modestíssimo 
no seu tracto, .e de extrema afL1ll ~ l i ­
dade nas su;is relações pess1>aes. Já· 
mais procurou pôr em f õco, em sa­
liente evidencia, a sua iudiv idu alida­
dé pr0s1 igiosa, e cujo valimeotl) e 
importancia é por todos rec11nhecida . 

Sfo importa ntes os serviços que 
o nosso biog.raph•H1o Lem. p•1r mais 
d'uma vez, pres t ~ Jo ao l~s t Hlo . com 
o maior desiute1 esse e evideule abne­
ga çãu. 

Nas corporações de classe. lem 
d<JsempeohaJo cumm1ssõas assás es· 
pinhusas, teoJo sido iucurnlrnfo de 
rt•solver pr>r vezes coullictos e ques­
tões graves. que se referem às rel a· 
ções que exisLew enlre o cuinmer­
i; io e os poJeres const1to1 do». 

Na org~ n isaçã o d ~ cama r ~ do 
comm6rcio de L1sbua ,iostilu ição real­
meots sympathica, e cujos proficuos 
e vantajosos resultados o commercio 
lisbonense praticamente tem reco· 
nheci;lo e aproveitado, tem o nó8so 
illuslre b1ographado o s.eu nome vin­
culado a essa corporação, como teo· 
do sido um dos seui mais dedicados 
cooperadores, om dos seus membros 
mais actiYos e valiosos. 

Exemplaríssimo cidadão no exa­
clo e integro cumprimento dos seus 
deveres ci, icos e políticos, possue 
igualmente ttlll coração de oiro de 
finíssimo qu i l ~ te. ''E' bondoso, carita­
tivo e philaotropico, sem ostentação; 
sem o fa usto que procura o reclame, 
nas acçõas mais comesinhas. 

O nosso illustre biographado 
et erce a phi lanlropia, sem alarde. 
Pratica e exe~ula h rga '!leote a ca­
ridade, segundo a preceilua o Et an ­
gelho, desiij ando ooicag:ieute .cu mo 
plena recompensa, a plena satisfação 
da sua conosciencia ler pra ticado o 
bem; ter cumprido um dever, soe· 

corrAn t.lo 3 pobreza indigente, mi 10· 

rando as agruras lia fome A 11a mise · 
ri~. com esse balsamo sublime qua 
sa ch~ru~ a 10smnla.. 

Va1nos concluir este mo lr.slo es­
bnço. que n ~ o teve em mira senão 
eul ta r ilev1dai:1ente a pe rsonalidade, 
e qne d i~ ting1Hm o bel!issimo car.1-
cler d'asse il lustra e conspícuo cida­
dão. 

O.is"j Hia mos rl r,sempenh ar·nos 
mais ca b;1lmenle <f esta, pa ra nó;, 
gr ~ti s s im a 11 houros :i -ta refo , pondo 
hem P.m relevo os prnrl i1:ados. os 
factos glorillsos qne se de~a cam na 
vida do honra1h e inlelliger.ile traba­
lh a•lor. qne alie lem a lrne ~ sa 1fo tão 
<lig11arn t.! nte PHa isso ser-uns Il iam 
precisos esclareci rnent11' qt1e -lJão 
possui amns. Pur conseguinte as 
phrase.s q1rn aqni cons3gra111<1s ao~ 
merccim ·nt •S qne c11ncorr-ern na pes­
soa do snr. Po yc.Hpo Prlcquel Fer­
roira Jos A nj · i ~ . são ror isso mesmo 
m~ is insuspe1 las, porque reprnsentam 
uma ma o if~ S l 3\. ãn sincera e esponta­
oea ~ a nossa cousciencia. prestada a 
um homem de hem na rigorosa ac­
Ctl pção da palnra; - a um caracter 
excepcional e de primeira ordem. 

Limoeiro- i f - t0- 98. 

Paitlo da Fonseca. 
(Preso politicu) 

CARTAS AFRICANAS· 
Loan da, 29 de Setembro de 1898 

Ora alé que tendes essa barriguinha 
cheia a transbordar de pagode, d'aquella 
alegria intensa e estnante das nossas ro­
warias do Mioho, almejadas d'uru anRo 
para o outro , em uma anciedade enor­
me ele ver chegar os mezes de Julho 
Agosto e Setembro, em que quasi todo~ 
os domingos se realisam romarias, a co­
~,e~a r na Senhora de Guadelu pe e a 
fi nda r na Senhora do Alli vio. E lá fos­
teis todos, velhos e novos, n'uma :ilacri­
dade infanti l: e~lou a ver-vos d'nqui, 
este dan.çando animadamente com aquel-
1 ~ moço1l't de tez morena e pernas ro­
liças, aquelle virando um qnarlilho de 
r ~ scao le, e,;.f outro lima posta de rodr.'­
va lh~ frito, de mistura com nma may­
on.aise de lagosta, aquel'outra be1·ra 
desenfreadamente aoc; ouYidos surdos 
da ~faria do Manuel Pedro para que lhe 
dê urn arl"atelinho (sem calembourg 
ao puraq ué) d'aquelles bonissimos do­
ces que só ella sabe manipular. 

Olhai! là vae aquelle penitenciando­
se , joelhos arrasto pela terra, volleaod() 
a cape lla, en v.olto em uma mortalha, em 
uma crença fe rvorosa e pura. Là está o 
pacato burguez, grande abdomen arro .. 
tnndo ao marisco, vermelhaço de

1 
raiva 

por ter que esperar as creadas que e~tã() 
a cavaquear com os 1lfaneis e desespera­
do por ver que alsenhora não acaba a in­
terminavel :conversa com as meninas 
Sás, a ~nem não via ha tanto tempo. 
E tudo isto se me desenha nítido em . ' contrnua passagem, como as photogra· 
phias animadas de um cinernatogra­
pho. 

E tenho-vos raiva por · não pocfer 
gosar e~sas pa lu~cadas. Mas leve o dia­
bo paix-ões e vamo;; ao que serve, islo 
é, a um pouco de palestra corntigo, ó 
paciente leitor que tenhas a enorme pa­
chorar de me ler. 

- Pelo ui timo paquete chegou a es­
ta o snr. Conselheiro Ramada Curto, go­
vernador geral d'esta provmcía. Com sua 
ex." vieram sua esposa e interessdntes 
filhinhos. Na ponte era esperado pelo ele­
mento oflicial, quer civil quer militar. 
Parece que vem animado de boas ioten­
çêies para ver se faz alguma coisa 
que se veja. Vede·1·emo. 

- Tivemos occasião de ver um pe-
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queno cincmatographo que o amador 
Ferreira Cidade encommendou no estran­
geiro e que aqui apresentou ultimamente 
ao publico . Preços elevados como aqui é 
tudo. 

Pouca coocorrencia nos vnrios espe­
ctaculos que tem dado, altcnto não só 
aos preços, mas t. mbem à mà exlJibição 
das photographias, que ora caminham 
com grande velocidade, ora desnppa re­
cem, etc. Salva-se uma d'essas vistas in­
tiLulada a «Noite da noiva», rasoa vel­
rnente apresentada. 

-Mais um divertimento, carinho, 
ja se sabe, acaba de apparecer n'est~ · 
cidade. Quero referir-me ao aSalão 
Trindade», aonde o prestidigitador, 
aclor e Lo ureiro Trindade apresenlu va­
rias sortes de magia e cançoneLas. Uma 
palhaçada indecente para roubar mas­
sas ao pobre Zé. 

- Os toureiros que d'ahi vieram já 
retir3ram, depois de terem dado urna 
tourada em seu beneficio, que tan to em 
gado, como em casa e trabalho, foi a 
melhor de toda a epocha. 

Hetiraram pouco sati sfe ito ~ . pois pa­
rece, segun se cuenta, que foram es· 
candalosamente explorados pela Empresa 
da praça. 

-O cacimbo ainda · continua a mi­
mosear-nos e de envolta com elle um 
?'a-ia de um reumathismo que me tem 
atacado os braços, n ponto de quasi me 
ter impossibilitado de trabalhar por ul ­
guns dias. Estou a ver sahir das vossas 
hoccas um: Deus permitta que não 
lhe passe, quero dizer, que lhe passe 
deprc~sa e que á data de nós o dizer­
mos, elle jà não tenha nada a atormen­
tai-o. Se l'õr assim, mil vezes ohrigadi­
nho . 

- Por carta recebida do -meu quer!­
do amigo e quasi irmão Or. Sousa Oi­
beiro , sei que elle foi transforido do lu · 
gar de secreta rio geral do governo de 
S. Thomé, para identico lugar em Mo ­
çambique . Segundo varias pessoas de 
S. Thomé, cujas opiniões tenho ouvido , 
todos alli lhe tecem os mats ca l oroso~ 
elogios de envolta com a saud<1de da 
sua ausencia . Eu pela minha parte re .c 
gosijo-me não só por o ver ir para me­
lho r clima que o da ilha de S. Thomé, 
mas por o ver em um caminho algo 
promeLLedor e que ainda nada é para o 
que elle merece. D'aqui os meus para­
bens e felicida des. 

-De regresso de Malange e outros 
pontos do interior onde fõra em missão 
pastoral, acaba de chegar a esta o vene­
rando an listite d'esta .diocese1 d( Angola 
e Congo, O. Antonio Dias Ferreira. Com 
elle veio o meu caro amigo Cónego Je­
ri cota , que o acompanhàra em toda esta 
viagem, que durou perto de dois me· 
zes. 

Xavier Vianna. 

A-os eontdbulotes 
Termina amanhã o praso marca­

do pela repartição de fazenda d'este 
concelho, para os contribuintes re­
clamarem sobre a aon ullação da col­
lecta por er ro na inscripção de qual­
quer indostrü , ar te ou (l ffi cio, oo pa­
ra requererem litnlo d'annu llação pe ­
lo tempo em que n'aqu t1 llas deixou 
de haver exercício. 

As rec lamações são foitas · em 
papel se li ado da tax a de 100 reis e 
dil'i~idas á Junta de Repartidores da 
contribuição industrial. 

O frio 
Cá está elle a contas comnosco. 
A's manhãs os te lha dos e os 

qui ntaes apresentam-se esbranquiça­
dos pelo gelo, e om veclioho arr i· 
piador sopra do nordeste, obrig ando 
os iot!igeoas a embuçarem-se aos 
amplos varinos. 

Em compensação os dias são ba­
nhados por om sol vi viücador que 
desenreí!el:i. por altai horas, os 
membros ~ ntorpecidos pelo fr io das 
mad rug:iJJs. · 

Aind3 bem. 

~sthnamos 

Encontra-se qnasi res tabelecido 
dos iocommodos que ultirnameute o 
affiigiram. o nosso resµeilave l am igo 
sr. Major João Dias Rego. resid ente 
uas Mar inh3s, pelo que o felicitamos 
mui smcera e cordealmente. 

4: P ogres!dStal) 
~~ti na 7. 0 aono de exis teo­

cia este conceiloado e bem redigido 

O POVO ESPOZRNDENSE 
fo! §tliM! = = 

confrade, que se pnulica na séde 
,J'es te distr icto . 

A' sn:i illustrada red acção as nos­
sas felicitações. 

o iim do mmatlo 
Segundo o professor da Univer· 

ida d de Vien na o dr . F·tlb , no 
dia 13 de nov embro de '1899 aca· 
barà o moodo. 

Não só o dia e a hora e tão pre 
tlictos por Falh, mas até a maneira 
ria dPstruição. 

Um eno rme cometa destrnirá a 
nossa atmo~ pbera com o fog o dos se us 
gazes asphyxianles e delete1 ios. lan · 
çando sobre nós mi lhõlls e milhões 
de bulidos int:ande;.ceotes. 

dti Lima, D. N111ha!ia Terra. O. The· 
reza Alex andrino da Silva e filha D. 
J o~ qnina, D. Anna da N. Terra, D. 
Nathalia Loureiro. D. Emma e D 
Maria Vi eira, D. Maria Pessoa Vas­
concel l')s e fi lha D. Marianoa, D. Au -
relina Capell a, D. Anasl ac ia J. d'AI · 
meiJa Abreu, D. Maria Giesteira Li­
ma, D. Maria Fe rraz Gajo Botelho e 
fi lha D Etelvina, D. Celes tina Car· 
va lho Raorn lho 

E os srs: 
Manoel de M. f ari a Barboza, drs. 

M. Nno es da Silva, Fonseca Lima, 
José Vi llas íl tJas e Cypriano Al exan­
dr in o, Jnsé A. Pereira Vilella, José 
de J. G. f\m·flira Lim a, JJyme Soa­
res Lope , Dcllioo de M1r anda,Eduar­
du V1llas Roas , Aut1mio d'Abreu, Mi· 
~ u el Perei ra de f. Ar anjo, Gonçalo 

A est ~t uaria vae perd er, se a Teix eira , A. Oliveira. HtJ nriqoe Mar­
descoberta do dr. Ma rini se espalha tins, Mano el tla C. Fe11 eira, Anton:o 
pelo munrlo . P.ischoa l, Dom ingos Al ~ vanrlrino, 

A eH ev oe des Revu es» que nos José M. Borges dfl Lima, José Abreu, 
detalha esta doscoberla , assegu ra á Deifioo de Miran'da Joui or , l~r a ncisco 
humanidade que morre os mais glo- Assis de f.;ria, José M. Cezar, Jo­
riosos hur isootus. ié da C. Terra, Ped ro Botelho. l~rnn-

Trata-se não da modifüaçãn dos cisco Loureiro, M~nue l de BH ros 
cadaver6s, mas da sua marmo ris a- Li ma, J . l ~ é A. dos R ~ is, Migu el Vi ei· 
ção. ra, Anlon10 M. Paes e Alvaro Piohei· 

Gra ças aos processos chirnicos ro. 
do dou tor, os corpo::l endurecem, a 
carne to rna-se marmore, os oihos 
velrificam-se e pode desa fi 1r-se a 
acção do tempo. Neoh urna mumm1ü­
caçlio, mesmo a egypd.i, allinge , ao 
qne parece, este gra u de conserva­
ção poslho ma. 

l'lla1·quez de LlndosD 

Foi ultimamente agraciado com 
este titulo o sr. coorle de Lind oso. 
prestigioso ch dfe do partido pro­
gressista em Guimarães e illustre 
sogro do nosso amigo e co11lerr2neo 
sr. dr. José G. FerreiH Viilas-Boas. 

As nossas felicitações a s. exc. ª, 
e a toda a nobre famili a Lindoso . 

O o:.!i.iecedol> no Brazll e co-­
Joolas 

A Empresa do importante diario 
lisbonense •Ü Seculo1 vae pôr em 
p11hlico mais .um en1µr ehe ndimen to, 
qne consiste em uma edição semanal 
de 8 e mai s paginas, dest in ada es~ 
p~ c ialmenLe ao Brazil e colon.ias por· 
tuguezas. 

Auguramos o me lhor exilo ao no· 
vo emp re lrnndiruento ·da Empreza do 
conceituado e muito lido joroa l. 

Biate a. Pimpão~.º» 

Deve sa hi r bre•rnmeule do purto 
de V1dnna do Caslello, com um im­
por tan te ca r regamento de vinho des­
tinado a Lishoa, este mag111Eco bar­
co r1:ceutcmen te construido! nos ~ fa · 

Pescaria 

Com a volta do tempo, que se 
tem apresentado uublado e do mar, 
que lem es tado ag itado, inlerrom­
peu·se a faina da pesca da sardinha 
na nossa e.is la. 

Oa Pllvoa, porém, tem vindo pa­
ra esta vil la granll t1s porções do sa­
borosn pe ixe; esperau ,Jc-se, por is­
so, que as laoclias d'a qui voltem ao 
mar , por es les dias, se é que ainda 
lá nãu andam. 

Os phosphoros 
Ora alé que ewfim, pdrece que 

for am ou vidas as reclamaçõe ~ do pu· 
blico con1ra a pé~sima qua lidade dos 
pil osphnros e contra a burla de qne 
estava sendo victima, veodeodo·se-lhe 
caix as sem o on rnero legal. 

O sr. mini stro da Faze nda, con­
selheiro E s peq~u e ira, tomou na de· 
vida consid erAç:io ess~s rec lareações . 
pelo que já baixou da direcção da al­
fandega de Lisboa urna on.l em de 
serviço a todas as depenàencias d'· 
aquel la casa ·nscal, com uma rel ação 
dos differeotes typos de phospíloros 
fixados por lei para a fabr icação uo 
pa1z. 

Bes ta agora que os agentes fis­
caes do governo cumpram rigorosa· 
mente ·a lei, afim de serem punidos 
os• bisnaus, do 8yudicato,cooLra quem 
são gurae:s os quoixumes. 

mad~s esLale~ros cl 11 fão. ~ob a in s· Entrou oo 6.º anoo de publica­
pecçari tec ho1ca do coo heculo cons- 1 ção o nosso estimado coll ega •Jornal 
tructor naval sr. Antonio Di as dos de Melga ço•. 
San los. Felicitamol-o. 

O Gnngunhaoa Ern Pãiís publicou-se em 1896 
o Gun~unhao a ~ os OOll'OS prisio· o cDi;,r io Di dbOllCU•. 

oeiros seus companheiros. que se en- _ Era periodico do outro mundo, 
conlram aos Açores, pe dir am para escriµto por defunctos. 
ser baptisados; Godide e o régulo Imprimia·Se em papel preto e 
Zixaxa sabem já ler, porém, o Guo-, tinla 1.Jraoca. 
guohana manifesta·se refraclariu a ---~----
aprender. P.ª ltlanoel G. do Pa~o 

<LA.ssemblela Espozeo!lense>) 

germ in am os instincto:; mais brutaes 
e ferozes. 

E' o caso que, em nm dos dias 
ultimas, um bando de beleguins jnl­
goo ler pi ;has de graça commetteodo 
ali, n'aquelle recinto, os mais repu· 
gnanl es desacatos. 

Va ria s pedras das paredes foram 
arremessa das so bre .as sepultnras e 
so bre o telhado da ca sa do fi el. e 
foi destruido parte de om cuohal do 
muro do referido comitrrio. 

E tudo isto se praticou sem a 
men or repngnaocia, sem o meoor re · 
buço! Pois se até após o delicio urn 
dos ousados malandrios teve a des­
façatez de vir conlar o ousado íe1lo! 

Nã o se deve deixar esquecido se­
melhante acto de selvagi smo; pedi­
mos mesmo para que o rig or da lei 
caia inexoravel sobre os ousa dos 
profanadores d'esse lugar s;ig rado. 

CJonse1·vatorla 
Acaba de. ser creada uma conser­

vatoria 11'esla com arca. 
Para o luga r de conse rvarlor foi 

nom ea do o sr. A!varo Leme. que 
exercia igual cargo na comarca de 
Rezende. 
~ 

Conimbricense 

Completou a bagatella .de 5 '1 ao· 
nos de exisleocia o nosso velh o e li­
beral collega de Coimora, fund ado e 
redi gi do pelo velho e ,·enerando J1Ja • 
quim Martins da Carvalho, o grande 
invest ig ado r das liberdades publicas, 
a quem o nossa paiz deve re levaoles 
serviços. 

O «Conimbricense •, ac lua lmeo­
te, é dirigido pelo fi lho <lo glorioso 
extinto, o sr. Franc.isco An ~ nslo Mar· 
Lins rle Carvalho.a qnwi por este mo­
tivo lrazti mos as nossas felicitações, 
bem corno por 1 ~ 1 a inivenario. 

81deldlo eul'ioso 

Consta a um jornal hespanhol 
qne certo snieito, onfastiado de vi­
ver , deliberou suicidar ·se, e, para 
tornar infallivel a sua rnorlti tomou 
as mais mion ciosas merlid as. Inaba­
lavei no seu fun esto des1go io, enca­
miuhou·se para a praia, munido de 
orna escada de mão, de uma corda, 
de orna pi stola c~rregada, de om 
frasco de veo6no e de uma caixa de 
phosphoros. 

Deitando a vista em redor de si, 
enxergou uma estaca que enterrada 
a poncos passos, eltJ vava a extremi­
dade fóra da agua: a ella encosl(! U a 
e sca da. ~ e sub iudo amarrou ao topo 
a corda, com a qual ·foz um no á ro­
da do pescoço, tom ou o veneno. e 
accend ~ndo um phosphoro, deitou o 
fugo ao f a elo; feito isto, ap~Jlicou a 
bocca da pislol a ao ou vit!o o de e um 
ponta-pé oa escada. 

Porém, n'este momento sopremo 
tremeu a mão qu ando dava ao gali· 
lho, a bala, em lagar de penetrar­
lhe oa cabeça, cortou-lhe a corda e o 
desgraçado cahiu na agua, apagan­
do-se-lho assim o fogo qae lavrava 
na sobre-casaca. 

A doze d'agua salgada que teve 
de engulir obrigon ·o a vomitar o ve­
neno, que aioda não lir.ha produz ido 
efieilo. Perdidas as esperanÇ3S de 
morrer, foi-se para casa. conv~ucido 
de que ainda oão era chegada a sua 
hora falai. 
~ 

O Inverno de •SB8-99 
Decorreo aoim a dissim~ a reunião 

de fam ilias que oo nltimo dom ingo se 
effecluou nas sal as d'aquella ass 1cia­
ção recrêat iva , por iniwt iva , de ai· 
guns dos mais distinctos rapazes dii 
• êlite • espozandiose. 

Eram 4 horas da madrugada 
qoando se pôz ponto fin al o'essa ma­
gnifica festa: 

A acreditar o professor aostriaco 
Rodolfo Falb. qoe ua sci encia de pre­

A.o sor. admlolstrallor do 1 dizer 0 tempo tei!l morecida repula· 
concelho. ção, o preseole inverno será um dos 

Ftl lidtamos mui cordealmente e~­
te 011 sso part1rulH amigo e muito di­
gno paroc.ho de V111a · s ~ cca, (Barcel­
los) pur haver sabido a salvo da sa­
nha ferllla i:l e al~oos malvados.por oc· 
casião das ollimas eleições parochiaes 
ali realisadas. 

Entre outras pessoas as~istiram 
as exc.m" sr."': 

D. Joanna de Bou rbon Villas· 
Boas. D. Amelia Levy Burges de Li ­
ma, D. M ria Loiza Nurws Ja Silva, 
D. Ame lia Dias Brn os Lima e till1á 
D .. Valentioa, O. Balbina de Miranda 
o filha D. Maria Luiza, D. MHia Lei· 
tão ?inhairo, D. Joann~ Mattos, D. 
Ephigeoia Pinheiro, D. L•ura M:­
randa' Villas Bvas, D. I~nez Borg~s 

.Nin guem pode ignorar o respeito mais frios. 
qne se deve a esse retiro sagr ~ do. Eis os prognoslicos do sabio pro · 
onde jazem os d1?S prijos dos nossos fess or: 
mortos qu eridos-o cemiterio. . Dezembro, 1.ª quinzena: secca, 

O sil encio qne ali paira, as cru- temp eratura abaixo da normal; 2." 
zes que ali se levantam, a recordação quinzena: queda ds neve . 
am arga que sa apoJe ra das pessoas Jrnei ro: for tes q.u eil as de neve. 
que traos11õem a soa enlra da, incute Fevereiro: frio intenso na 1.

0 

oo espirito dti todos a tristeza e o qniozeua, lempera Lnr as 1.Jaixas; no 
respeito mais absolutos. dia 10, anroras horeae~ . 

Mis não o entenderam assim uns ~larç": qu ,Ja de nevo, frio mais 
patusco~ de má co11Jição, em quem 1 temperado. 

Na opinião do sabio austriaco 
far á a neve a sna primeira apµa riçã~ 
de 12 a '15 de dezembro. 

Vaemos o que sorde. 

U!ssa CJo ave ntaal 

Ar. ham algumas familia s que é de · 
masi ado cedo a hora a qne actual­
meole se ce lebra a mi ssa cnnve ntn al 
para quem se en trega ao serviço do: 
mestico dnraute as primei ra s horas 
da ma ~hã. e por isso peJem- nos pa· 
ra adv e.rtir ao rev. 0 parocho que era 
da rnax1ma conveoiencia mud ar a sua 
celebração para as 9 hora s, pelo me• 
nos durante a qnad ra presonlo. · 

A adve rtencia é tão acceitavel 
qu anto justa , e por isso coufümos em 
qu e s. rev.m• saberá atlendel-a no 
sentido e pelo motivo que exposto 
fica. 

Dando 

Percor reu tresan tehontern as 
ro as da villa um bando implorando 
e~mo l as, comp11sto dos tripnlan·tes do 
lmte «Boa Hora» que em viagem 
d~s por tos do Al ga rve para Vi anua 
fui acossado por um 'iolento tempo­
ral, pelo que soffreu grossas avarias 
e corroo imminente peri go. 

O produ··tn das es m·i las colhidas 
des tina -se á cel ebração de uma mis­
sa. can tada qu e, por promessa da 
tnpal ação, se ha de celebrar em hon· 
ra da Vi rgem da Bonança. 

Os tri pul antes são naturaeii d'· 
aqoi e de Fão. ioclu sivé o capitão, 
sr. Manoel dos Santos Hamos. 

- - -.;;;;i1@ 1..-

Es1iveram no Porto, ba dias, a 
ex.m• sr." D. Aon~ dos Prazeres de 
Miranda La1lão e soa ex .m• irmã D. 
Ad el ia de Mir anda Lourei•o. 

A sr.' D. Anna dos Prazeres foi 
áquella cidade solicitar os serviços 
de ·um conhecido algebrista, em 'ir· 
tude de haver deslocado uma coslella 
n'oma queda que ultimam ente deu, 
e proficuos foram os resultados co­
lhidos; pois s. ex.• sen te-se quasi 
ou até completamente melhorada. 

Hospedes 

N'esta villa estiveram na ultima 
semana os srs . Arn aldo Augusto de 
Faria, Francisco Assis de Faria e J0• 

sé Cu nha, di {l nos e iotelligentes es­
criptuarios de fazenda, escrivão de 
direito e amanuens9 da camara, em 
Villa VerJe. 

O primeiro d'estes 11xcellentes 
cavalheiros veio apadrinhar um filhi· 
nho do sr. Anton io d'Oliveira Pimeo. 
tel, zelozo ch efe da fi scalis ação do 
real d' agua n' esle concelho. 

AN'N'UN"CIOS 
. 

1 - EDITAL · 
João Caetano da Fon­

seca Lima. administrador 
do concelho d' Espozende, 
etc, etc. 

Faço saber, para os ef­
feitos devidos e nos ter­
mos do § 2.º do artigo 89 
do Regulamento dos servi­
ços do recrutamento do e­
xercito e da armada, appro­
vado por Decreto de 6 de 
Agosto de 1896, que no 
-sorteio que teve lugar a 28 
do corrente nos Paços do 
Concelho, a commissão do 
sorteio formou a lista ge­
ral e proclamou recrutas 
por classes os mancebos 
que teem de prehencher os 
contingentes pa_ra o servi­
ço do exercito e armada 



no presente anno, a qual .Manoel cie Sú e Maria Azeved.o , 1 Domingos, filh a de Manoel Barbosa e A11na Gonçal-
sorteado com o num ero dois José de CarvallJo' Novo e nosa p - · 

lista é a seguinte: ac tivo do exercito . ' da Lomba (fa llecida) sorteado ves alrao, sorteado com 
A~1ta!i Ceai·vos com o n~me ro se te'. segund a o numero dois, activo do 

Francisco, fllho de Joaqnim .Al?erto, lil1 10 de José J?ires rese rva.. ·exercito. . 
Pires Larangeira e Anto- A.ílon!:lq e _Gennv~ va Rozê1, (fa lle-I _Dommgo~, filho de Manoe l . ;. 
nia -Alves, sortearlo com · 0 c1dos) so1 teado .co m o nnm ero · Jnsc íle Faria e Joan na Gonça l- Jouqu11n, filho de Ma -

ro qna 1 ro, se~rnnua reserva. 
Bernardino, ülho natu .. 

ral de Thereza Gonçalves 
da Cruz, sorteado com o 
numero tres, activo do exer­
cito. numero quatro, activo do exe1·- : treí\. se~ 1111 c1a r esern. 1 \'e:,; Vianna , (follecida), s01tea1io noel do Pillat' ·e Maria Gon-

cito. . I! 1rn 1.1r10. flllrn ct e : Ia noel .T na- i corn o numero um, act.ivo do "I ,. I ~ 1 , , . , 
João filh o de Anton io ue Sà qn 1m Gri::.::.lves d l:! ~á e Hnsa exercito. : Ç · \ <-'~ < i_. '.Atl1°~. ~-VI le<\- SAb'.1~LlilO, f11ho eh A n-

e M<:1ri~ Agra, sorteado com o Pin to, so.rt eado com . o nunwro j D?mingos , filho de Manoel do r.om o numero seis, se~ tonio da Torre e Anna da 
numero nove seaui1da r ese rva . um, acttvo do exerci to. Rodrigues Bran co e Maria Ri- aund·1 reserva ~ Sil va, sorteado com O íltl • 

Jose . filho' de 0 Anton io Gon- _Jose , filho de Manoel Joa- beiro da Silva, sorteado com o 
5 

' , • · · , . 
çalves Pereira e Roza Martins, · q mm Alves e Jose fa de Sá, sor- num ero seis, segunda reserva. Jose, filho de F ranCIS- mero um,acti vo do exercito. 
fallecida, sorteado com o nu- t~ado com 0 .numero d0is, ac- Joaquim, filho de An tonio CO da Costa e de There- Silvestre, filho de Anto· 
mero dez. segunda r ese rva. t1vo do exercito. da .!. Cruz e Maria Rodri- f{ d · . l\A • , • s· l \\ 

José, filho cie Domingos Go n- ~si>ozende . gues d'Alm eida, sorteado coni o za . n . rigues tnenmo, S?I - 1110 · ai' JOSa e n1aria de Bar-
çalves d' Azevedo e Antonia Al- Bernardrno, fllllo de Joaqmm num ero treze, segunda reserva. teado com o numero oito. ros, sorteado com o numero 
ves da Cruz, (elle fa ll ecido), da Co.sta Ei ras , e Clara Pi res José, filho de Antonio Ribei- se u·ida reserva · seis, se&rnndà reserva. 
sorteado como o nu mero deze, Carneiro , sorteado com o nu- ro Lima e Mal'ia Rodrigues Li- g 

1 
, · . ., 

segunda rese rva· mer.? trez .• se?unda rese rva. ma, . sorteado com o numero .Jose, filho de Joaqmm E para que chegue ao 
José, filho de João Alves Rol- Eugerno, l\lh.o de Jo?é Go- 1 trez. ª?tiva do exe rcito. Dias Carc1ueiJ'ó e Rosa Ma- conhec1ºmento dos i'nteres-

lo e Maria Pires LnranP"eira mes Lopes Gajo e Maria das r Jose, filho de José Gonçalves · ff -.. · 
sorteado com o numero o seis' Dores da Silva, sorteado com 1 da Cos ta Novo e l\farianna Gon- ria A onso de Sampaio, sados se publica o presen-
segunda r eserva. ' º· numero um, activo do exer- ça lves Neiva (fallecidos), sortea- (fallecida), sorteado c,nn o 

José Antonio ,; filho de Do- c1toJ. . . ·- do com o numero dez, segunda numero tres activo do e-· te annuncio em 2 numeros 
min gos Pires Larangeira e An- . ose, filho de Sebast1ao de reserva. '. ., ' (; d · l O p E 
n a Fernandes. sorteado com o Fana e Ro~a Candida da Graça, José, ti lho natural de Mal'ia xerc1to. O JOrna e< OVO < spo-
nnmero dous,' activo do exer-

1 
(elle fallec1d o), sorteado com o Tbereza da Silva, (tal tecida} sor- J ulio filho de ·A nlo- zendense >), achando use as 

cito. nu mer o dois, s~gund~ rese rva. , t eado com o num ero cinco, a- · I)" : l 
Manoel filho de Cnstodio Ro-I Fao 1 ct1vo do exe r cito . mo 11 es Carneiro e de re ações a que se refere o 

drigues L1apeiro e Maria Gon- .~ ntonio, filh o de Francisco Manoel, fl lho de Dotni ngos Esperança Dajfi.o, sortea- § 2.º do citado artigo 89 
ç alves Caramalho, (fallecido), Lmz Sobra l e Rosa Alves, sor- ' Gon~alves do Freixo e Maria Ber- do CO 1 , , • , 
sorteado com o numero sete se- teado com o numero nove. se- nardma dll Costa, sorteado com . m 0 n imet 0 qu ltt o, aflixadns nas portas das 
gunda reserva. ' gun~a re~erva . o numern doze, seguuda reser- act1 vo do exercito. · · 

Manoel, filho de Domingos Ij ranc1sco , filho de Joaqu.im ca. Manoel filho de Anto- respectivas eg1·ejaS paro-
Martins Ledo e T hereza Alves Domrngnes da Venda e Joaq utna Manoel, filho de Francisco · · .' . chiaes. 
Rollo so rteado com o numero Gonçalves Peq ue na, sorteado Dias de Sà e Hosa AiTonso íl!O .Joaqrnm Mal'tms Do~ E 
oito, ~egunda rese rva. com .º numero um, activo do 

1

. da Çruz, sorteado co m o nurne~ mingues e I.fosa AI ves Mor- . 
1 
spozende, 28 de No-

Manoel, filho de Dom ingos exercito.. . ro mto, segnncla reserva. , d , . d e b d 1898 E J -
Pereira de Mattos e Rosa Al- Joaq uim, filho de Antonio ( Manoel Anlonio, filho de João ga O, ~OI tea O C0111 O OU- V m ro e · eu' oao 
ves da Cruz , sorteado com 

0
, Gonçalves . e Roza de Faria, I Dias de Sá Junior e Amelia Gon- mero ClílCL\ segunda l' (: ser- Josê Lopes, secretario, o 

n_umero cinco, actiro do exer- i (etl e ~all e ~1cto), sorteado com ? çalves Pereira , sort~ad o com o va. subscrevi. 
cito . num e10 tr es, act1vo do exerci- numero quatro, act1vo do ex·er-

Manoel. filho de Manoel da va. . cito. Manoel, fillw de Bel'- Jo ão Caetano da Fonseca Lima. 
Costa e Thereza Gonçalves (fal- Jose, filh o de Francisco Pin- Gaotlra nardo Gonçal \'88 Repincho, 
lecida), sorte&do (:Om :o nurn e- to de, Camyos e Th ereza de Jose, filho de Manoel Dias de 'l'l F 
ro um, activo do- exercito- Jesus l< er re1ra Bell.o , sorteado i Campos e Rosa d e Miranda, sor- e rnreza · {od r·igues Go-

Manoe l filho de Manoel da com o numero se is, s egunda · t eado com o numero um activo mes, sorteado co7n o nu-
Costa Cru~ e Marianna da Cos· rese rva. . do exercito. ' 1 mero t. . 1 
ta . sorteado com o numero . Leonel, filho de Francisco Manoel, filho de Martinho . um, ac IVO uO exer-
trez, ac livo do exercito. Dias ~os San~os B~rda Junior i Gonçalves e Rosa Fer nandes da Cito. 

A.pnlla e Maria Adelaide Leite de Cam- Fonte, sorteado com o nume- P almelra do Faro 
Antonio, fllho de Bento Gon- pos, sorteado cam o numero ro dois, segunrta reserva. Antonio, filho de Ma-

çalves e Rozalia Domingues, sor- sete. segunda reserva. . . . Gemel!':es 1 F·' 
t ead o com o numero trez ac ti- M~noe l. filtio de Francisco Adelmo, filho de José Thimo- noe 11gueiras e Thereza 
vo do exb' rcito. ' Ferreira Bello e Anna Gomes . teo de Passos ~Pereira Macie l e Mal'ia Chaves, sorteado 

Antonio, filho de Jgnacio da ~raç.a, sorteado com o nu- ' Anna Maria Martins , sorteado c j · 
Fernandes Torres e Maria Jo- mei 0 oito, segunda reserva. com o numero seis, segunda re- om o numero ( OIS, se-
sefa, sorteado co m 0 nnmero Manoel, fi.lho .de . Jose Alves serva. gunda reserva. 
oito, segunda rese rva. Lopes e Mana Ribeir<;>, sortea- Antonio, filho de Francisco Paulino, filho de Luiz 

An tonio, filho de José Seve- do com o n?mero cmco, acti- Martins Alves e Emília Gomes Mar'Liris \Tt.ClOt'I.nO e 'l,.' lle-
rino e Maria Ferreira Cazeira vo do exercito. Nogueira, sorteado com o nu-
sorteado. com o numero · qua~ , .M~?oel, filho de José Maria mero do~s, activo do exercito. reza Màt'ia, sorteado com 
tro, act1vo do exe1·c1· to. Ferreua e Anna Gomes do Re- AntonJO, filho natural de 

d 
o numel'o um, aclivo do 

Joaquim, filho de lgnacio go, .sortea o c01"!1 o numero-Oois, Joaquina Alves, legitimado por 
F ernandes Eiras e Maria Do- a0t1vo do exercito. . matrimonio por Joaquim Jpsé exercito. 

b CONCURSO 
Nos tel'mos do Decre~ 

to de 24 de Dezembro de 
1892, está aberto concurso, 
por espaço de 30 dias, pa­
ra prehencbimento de um 
Jogar de amanuense da 
Administração d'este Con­
celho, com o ordenaJo ue 
120:000 reis, 

EspozendP, 30 de Noª 
vembrn de 1898. 

O Administrador do 
Concelho 

mingues, sorteado com 0 nume- . Manoel'. filho de .Manoel Pe · Alves, sorteado com o numero Ufo '.lrhtto 
ro u tTi, ac ti vo do exercito. reira da Si lva e Mana Jouq uina oito, segunda reserva. Francisco filho dP M·t- Joiio Caetano da Fonseca Lima. 

José, filho de José Fernan- Ramos, sorteado com o nnm e- Antonio, filho de Manoel Jo-1 l . ' · " : e 
des cto Monte e Mar ia Th ereza ro quatro, activo do exercito. sé Alves e Bernarct ina Gomes noe Anlomo Gomes e Ma-
de Jesus, sorteado com 0 nu- . Fonte-Boa N(~guei r~ , sorteado com o nu· 1 na R{lsa <la Si lva, (fali e· AG~1~\DECl~1E~ TO 
mero sete, segunda rese rva. F /oaq u1~m , ~lho . de. Torquato mero cinco, segunda reserrn. ciih) sorle:ido C'irn . llU 1:'.'... 

José, filho de Manoel Carlos •e ix e osana Ribeiro, sortea- Francisco, filho de Manoel ' ' ' · '-
0 

• '-' Anna Maria dos San-
Alberto e Maria nosa, sortea- do com .ºnumero dois, activo Gonçalves do Luiz e Maria Gon- mero lrtJS, segin1Ja reser- tos Vieira, e ArllOill.O DoQ 
d o com o numero nove, se- do. exerci to. . çalves, (fallecidos), so rteado va . 
gund a · reserva. Jose. filho de Fnmc1sco Al- com o numero nove, segunda J , , 1 1 • iningos Lopes e familia, a-

Manoel, filho de José Anta- ves Fonte e Rosa Fernandes reserva. ose, fiL10 ele An.orno j h 0· 
nio Tarrio e Maria de Jesus. sor- Carre ~ra, sorteado com o nume- Gaspar, filho de José Fernan- José d'Aie,edo e Tiiere- g.l'al e~em ~Hm ora' os a lo-
teado com o numero dois, acti- r ? seis: s~gunda reserva. ·desde Carvalho e Anna Gomes , za dr S'h'' H , , "" ., .. , das as pessoas d' esta vi l­
vo do exercito. . Jose, filh o_ de Josc Fagundes sorteado com o nurr.ero quatro, ' ª .. 1 a ª11811 a, so.

1 ~ la e em es1)ecial ao sr. dr. 
Paulo, filho de Manoe l Gon- V1dal e Mana Serafina, sortea- activo do exercito. leado com o uumero dois , ç~lves Torres e Joanna Fran- do com o num ero quatro, se- João, filho na.tura l de Maria seo unda l'flServa. Cypriano Alexandrino, pe-

c1sca, s01teado com o numero gun da .reserva . da Silva, sorteado com o nurne- n J ., , · ]' 1 1 la boa protecção que Jis-
cinco, segunda reserva. Jose, fil no de M~noel d' Aze- ro se te, segu nda reserva. o~e, fi UO de Manoe1 

Manoel, filho de Manoel Lo- vedo Arantes. e Mana das Dores Manoel. filho d e Domingos Francisco Barros e Anna pensou ao fallecido José 
pes H.ibeiro e Maria Fernandes Vasco, (fa ll ec1da), ~orteado com José Pimenta e Thereza Martins da s·1 ·. B '' ·.. . ' . . Maria Vieira , recomrnen­
H.ibeiro Cardoso, sor teado com º. numero um, act1vo do exer- 1 d'Oliveira, sorteado com o nu-

1 
va ar 

1 81
• o, Sol tea- dando-o ao seu coUeaa Dr. 

o numero doze, segunda reser- cito. . mero tres, activo do exercito. do com o numero quatro, ...., 
va. M~ noel, filho de Anto.?10 Go- Manoel, tilho de João Go- segunda reserva. Lopo de Carvalho, da ci-

Roque, filho natu ral de An- me.s F~rnandes e Anna l• eman- mes Dias e Rosa de Souza, (fal· d ade da Guaràa, que o tra-
na Domingues Morei ra, sor tea- des Gnllo, Eio rt eado com o nu- Jecida), sorteado com 0 mune- Manoel, filho de Ma- ,i . • 

cto com o numero doze, scgun- mero set e, segunda rese r~a . . ro um, activo do exercito. noel Joaquim da Silva e t<Ju com toua a s.ohcitude 
da reser a. . Manoel. filh.o de Anton1<;> da s . Bartholomeu do !1!ar. a ·n . M ; AI , ~ e cuidado e promoveu en-

Theodosio. filho de João Silva Lavan~eiras e Errnelrnda Francisco, fil ho de Joaquím A:.::iri rna ' at ia .ves, sor- t l · d · 
Gonçalves da Cruz e Maria The- Gomes da Vmha, sor.teado com Martins Vianna e Maria Hodri- teado com o numero um, re a )J'IOSa aca emia egy-
re~a, sort0ado com 

0 
numero ~ ~~mero tres , act1vo do e- gues, so.rteado com . o numero adivo do exercito. laniense o fun eral do nos-

se1s, segunda reserva. xe tcito. um, act1vo do exercito. ....r :- so 1"nditoso fill10 e primo 
Venan cio, filho de Manoel Manoel, ~lho de .~anoel :i;:er- Jose, filho de Antonio Mar- . ,.. IJla-Cha · · . 

Leite e Rosa Joaqu ina das Do- nandes Fa~· 1 a e Fel1c1dade Dias. tinos ct 'Abreu e Rosa Martins, Albino, filho natural de A lodos, muito gratos,· 
res Coelho. so rtead·o com 

0 
nu- (e lle fa lt~c1do), sorteado com o sorteado com o nu mero tres, Anna Gonçalves, sorteado protestamos eterno reco-

rnero dez, segnnda reserva. numero crnco, se_g unda reserva. segunda reserva. h . t 
BeHnho . F oi·jaes Manoel. filho de Antonio Mar- com O numero cinco, se- n eci men o. 

Antonio, filho de Manoel Jo- Antorno~ filho ~e ~José _ do~ tin s Maranhão e Ann a Gonçal- gunda reserva. . Espozende, 3 de De-
sé Vieira e Josefa Calçada, sor- Santos Fana e Mananna Rib~1- ves Carregosa (elle fallecido), Antonio, filho de Ma- zembro de 1898. 
teado com o numero trez, ac- ro, .sorteado co~n o numero dois , sorteado co m o nu mero dois, 
tiva do exerci lo. act1vo do .exercito . . segunda reserva . noel Pires B. H.osa Antonia, · 

Francisco, fil ho de Anton io Antorno, fi lho de. Silvestre Af- l'llal'iuhas (fa!leciua) so ·ti;mdo com o. V se 
Gonçalves Couto e Luiza Maria fonso e Anna Martms, so rteado Delfino filho de João d 
Exposta , sorteado com o nume- com o numero nove, s egunda L' c'1 ~ G l nume~o ois, . activo do 4-
ro um, ac tivo do exe rcito. rese rva.. 1ma e ar a onça ves exercito. 

Joaq uim, fll ho de Domingos P0~1 ?g~s, filh~ de Manoel Calheiros, so rteado com o Antonio, filho·de Matbias 
Gonçalves Couto e Maria Mo re i- Jose d Atau]o Coutrnho Pedra e , t ,1, 
ra, sorteado com 

0 
numero Th ereza Martins de Sá, so rte a- numet O se e, seguoua re- da Bocha e Maria Gonçal-

quatro, segunda reserva. do com 0 numero onze, segun- serva. ves, sorteado com o nume-
Manoel, filho de Francisco da reserva. Joaquim, filho de José 

Mudou o seu atelier de 
alfaiate p ra a rua do Esta­
leiro n.º 2,onde espera rece­
ber ~s o 'dens dos seus 
ex.111 0

• freguezes. 



O POVO ESPOZRNDRNSR -
GRANIDJE 

DICCIONA.R O ENCYCLOPEDICO 
UN IT VJERSAL 

.(H.L!lJS'J'RA.90) 
por 

o'\J o aquim Gonçnl"es P e refra Junior (Ol!lcnr Ney) 
(11HOFESSOR E JORNALISTA) 

Era basta nto sensivelentre nôs a falta de um Diccionnrio E 11 c yclo1•C· 
tH c o U n h' e~·f!!ni Os co uh ec imentos humanos são ião vaslos <]U e não lia memo­
ria humAna capaz rl e os enco rrar . R~co rrer ás difTerent es ob?s ex i ~~ent P. S, .soti re ~a~ 
da um a das sc iencia s a que se prrcisa reco rr er, era d1 s pPnrl10~0 e 1rnp0 s ~ 1 vel; 101 
is o este GRAN DE DICCIONA RIO ENCYLLUPEOI CO UNIVEHSAL Ii.LUSfRA­
DO vem cum pri r uma.imporlante missão. Como DICCIONABJO de lingua por~u ­
gueza é o ma is com pleto , 1•rot!!odic o e . ortbo:rntl.bic~. En cerr~ as SP.gurn­
tes ma teri as : « Biogra ph ia, B ib l iogra p l11a = Estat1 st1ca-:-J unsprude ncia- Ph!loso­
ph ia - Phi lologia-His1oria, Geograph ia, Mythol og ia, Lrn g u1 s ~1ca-B rl l ,1s Artes ­
Cos tu mes atravez do s Seculos-Sc;eneia s malhernat1cas, physicas, 1 a uraHS, mo­
raes , polit icas-Scieocias ;ipplicadas-Jnvenções e D ~ ~cob ertas-Sµorts: C~clis· 
mo , E<]uita ção, Natação , etc- « Vida pra1ica: » ~~onom1ca, ~omest1ca, c?~111ha, 
recei ta s, etc. -« Movimento So cial: » Ques lões polill cas e soc1aes : Co ll ~c11v1s.mo, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperi smo, lnlerpacionalismo, Feminismo, Ant1· s ~m111s· 
mo, etc.: os par~id o~ politi cos nos elifTerentes paizes. crQu es tões e.conom1cas , ,.: 
Livre·ca mhio ·Proteccion is rno , 13 i-metalii smo, etc .-«LPgi lação-Queslões reh­
giosas >>: As Rel igiões actuaes , Ritos e Dogm.a s; o Néochrislianismo, etc_. = «'fy· 
pos e porsonagens li1lerarios de to dos os p111ze s . ~ (cMed~cina: 1i ~llopa 1 h1ca, Ilo­
moopathi ca. Tratamento oe l1 aga, sys torna dr, Kne1 pp e l•o rmular10-merl11;?· 

O GJUNDE DJCCIONAIHO ENCYC LOPED!CO UNIVEBSAL JLLUS IHADO, 
é di striLuido aos fa sciculos semanaes rl e 100 reis, pagos ao aclo da e11 1rega. Cada 
fas cículo consla de 16 pag inas, ex pl endido papel form ;:; to grande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6 :000 magnifi cas .g ravuras inte rc a lla~ a s no texto: mappas geo­
grap hicos, typos de raças, vi stas de c1dail.es, plantas, mo.n umenlos. etc . , ~ 1. c. 

Esta mag nifica obra é um th esouro rn ost1rn avt l e digna de ser ad<Ju1r1r1a po r 
todüs, tPndo direito a ser considerada a primeira obra encyclopedica po1 tU )( Ueza. 

A distribuição do t. 0 fasciculo já começo u e segue regularmente toda, as se-
manas. ' 

Podemos garantir aos nossos ass ignao1es to<la a regu larídade e que não har''e­
ceio de fi ca r a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a pnblicar. 

E HPREZA. EQUTORA .-n. do Ar·sennl, .,.2. 3 . 0 E.-Lh•bo.u. 
------------- ---- ···--------"--

8 0 n ~~ IS Directora: 1 oo ltÉ I S 

~o a c to dn enh•«>i;n ALICE DE ATHAYº~ ~to da entrega 
--~~~~~~ 

d ORN'lL D AS FA HllLI AS P ulHicnçfio 11emanal 
~~~~~·~----u-..r.o ------

Por contracto feito em Pari s , sai rá todas as «segundas-feírasll a llloda l~­
Jug trnda contendo em magnificas gravuras a prelo e col oridas, todas irs nov1· 
dades em cha pé us , toileltPS, bordados, p1.:a n1asias e confecções, tanlu pata seu lrn­
ras como para crean çes . (( Moldes cortadosll, tamanho natural. Alternadamente 
A 1110110 lllustNulo distribuirá moldes traçados e folha de bordarlos de to­
do os fe itio~. ac ompauhados das respectivas descripções. Conterá uma (<~e v! s ta 
da moda » onde Iodas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 1111-
ponantes 'que se derem durante ~<]uelle e~p a ço .de tempo e que se relac ionem 
com o seu titulo. (cCorresponrlenc1a n: Secçao de s11nada a respon1ler. a todas as 
pessoa;: que se dirijam á ltloda lllm!!fra.da sob ~e assumptos de 1nterPss.e a­
propriado . Meth odo de córte» : Mau e 1~11 de tirar med ida s, co1 tar e .fazer vestido~, 
«fl' loras artificiaes>J : ~l e th o do qu e en s10a a faz el-3S ele todas as qualidade~. (<Arti­
gos div• T'Sos:i, sobre assumptos de in~eresse fe rnen i ~o. cd1ygieoell das . creanças, 
dos casados, da habitação, etc . C< Rece llas >J necessa ri as a todas as famtlias, etc .. 
etc. (e Segredos do touca rlo r». cc Cosinha de Kn eipp», nma. receita por s e ~na n a, «Se­
cretario das familias >J : Modelo de ca rtas. (cOoces »: Elecellas riesconhec1das e espe ­
rimentadas. «A sciencia em familia >>: Curio sas experiencias de physica e de c~ii­
mica, aco mpanhadas de gravuras illucidativas, faceis de reali s ~ r em casa, [)_rap.ria• 
para crcanças, ass im como urna dive r ~ iilad.e de (do_gos 111fant1s 1J . ((A secçao li ~ t e • 
rari a constarà de romances contos, h1 st .i nas, poes13s, pensamentos, proverbias, 
charadas e enygmas . A. llf; da 1.11ustradn fica . sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se publica ~m Pa11s na hngua ponugueza, e pela clare• 
za utili dade e vari edade dos seus ar11~os torna-se 

l ~IDISPENSAVEL EJI TODAS AS CA81Ui 

A Mod a 111ust1·11dn publicarà por aono 52 numeras de 8 ~agi nns_. com 
32 colurnnas , em gra nde formato, 1:800 gr;ivnras em preto e coloridas, õ~ mol­
des cortados, tamanho nalural; 52 folhas do moldes traçados alternados com bor· 
dad os e será remett ida franca de po rte. 

BRI NDE A TODOS OS ASA IGNANTES. Em cada tri mestre, um numero com 
8 pag inas cheias de fi gurinos de roupa branca . 

1. • edição Cloudit;õ!'s da ftl!lf!!ignot11ra 2. • edição 

ANN0.-52 numero~ com t: 800 gra-1 AN NO. - 52 num eros. com, f.:800 
vurn s cm preto e coloridas , 52 mold es gravura s em preto e coloridas, 62 mol· 
cortado s, tamanho natural, 52 folh as de des cortados, tamanho natural, q~QOO. 
mold fls lraç;id os ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em prelo, ·e co lori 1las , 26 mol­
des cor tad os em tamanlw natural,2$100. 

SE)JESTHE.-26 numeres co m 990 
gravuras em preto e colorida, 26 mol­
dos cortado s, tamanho natural, 26 mol­
des tra carlos ou bordados, 2$500. 

TRl~lESTBE . -f.3 numeras co m 450 TRH1ESTRE.-f.3 numeros com 450 
gravuras em preto e coloridas, 13 mol- gravu ras em preto e coloridas, 13 mo!· 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas 1 des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados f~300. 1 ~100. 

LISBOA, POUTO E COIUBR" 

Um nomero contendo 30 oravuras 1 Um numero contendo 30 gravaras 
em pre to e coloridas, um moltl: corta- em preto e co loridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, fo lha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de borrlados. 

N o neto da cntl•e&;a\ 100 rei11 No neto da entrega 80 reil!I 

Antigâ casa Bertrand = JOSE ~~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

!I 1 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CON JÇÕ ES DA ASSIGNATURA: . . . 
No pri nci pio de cada mez será publicado um livrinho de 32 pa g.1n~~. 1mpress~ 

em bom pa pd , c~pa apropriada , tendo· no fim uma secção especial destinada a 
correspondencia dos p e~ne nin o s assignantes . 

Pagamento da assignaturn adeanlad o, por 3 mezes. 
Preço rle cada tri mestre: 170 rs. Numero avu lso 60 rs. 
Ass ign a· se unicamente em Setnbal. Os pedidos ele assignaturas como toda a 

corres pondencia deverão ser di1 igidas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con-
ceição , Se tub:li. . 

Cada numero formará um li vrinho indopendente, podendo se r comprarlo a~ulso 
se m nada perder do sou intere se. Aos senhores ass ignantes sArão d1 str1bu 1rlas, 
no fi m de cada serie de se i. nu me ros, as capas, de luxo, conjunclanwnte. co m o 
fron re$picio e indico dos elegantes vo lum esi nh os;r1uo fo rmarão a nossa bibl101heca. 

No ii m do anuo distri bui r· se-ha um premio, que será o testemunho da mmha 
gratidão. 

LA Ul r1·rnA MODA 
Semanario tle motins p1tra 

lí't"llhOrlUI 
EDIÇAO EM BESPANHOL 

Public ~ - se iodos os domingos e con· 
tém n nmeroso~ rnoriPllos de ultima no­
viclade em lr~jos, r.hapen•, adornos, pen-
1.P acl o ~. etc.; revi s1as de modas e salões. 
E o unícn dos da sua cla sse que se pu· 
blica em Hespanha e mais haralo. 

Preço ria a5signatnra em Porlu1;?al: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$~00 reis 
Seis me7.cs · . . . • • • . . . 1$700 » 
Tres rnezes . ..•. , • • . . 861) » 
Nnmero avulso .. . .. .. 61) '» 

Todos os P"ditl os rl e assig n1tura devem 
ser feitos ao H, l\1annel Frnnci •ro J\1j. 
dõe~-Rua da Padaria n. º 32, LISBOA . 

Na rerlacção do a Povo Espr.7.en •IPn · 
se» mostram-se os n. º da (< Ul11ma Mo· 
da». a quem desej•assignar. 

"' = .~ 

"' if, 

"' O) .... 
•<O 

'-' .. 

PADARIA E ~IERC.EA.RIA. 

LUSO- BRAZLEIRA 
DE 

Jrnn cisco 'los/ .lrrrtira 

221 RUA DA EGREJA, 23 (1) 

--o--

E l!lpecialidndes cujo fabrico são 
linica e exclosivamenle d'esta casa: 

Bisrouto, systema, de Valloogo too rs. 
llo!acha fina rle agua e sal 80 » 
Bi scouto ~Bo i ão de Casacu i 20 » 
Dito (e palito~ <:!d araruta» 120 » 
Dito de chocola le HO 1> 
Bolachiuh a doce 120 » 

Pão 1le diversas qualidades manipu­
lado pelos systemas pol'luguez e braziltii· 
ro. 

Além d'eslas e.specia lid.ades , esta c~­
sa tem á venda gra nd~ variedade de vi­
nho s finos, fi go de caixa e ceira, quei jo 
da Serra e londrino, pa>sas de Malaga e 
outros ge neros . 

Francisco José Ferreira, estabe­
lecido com mercearia, padaria e ra­
brica de bolacha, na rua da Egr~ja, 

22 e 23, faz publico que se acha ha­
bilitado a veoder tabacos por junto 
e a reta lho, fornecendo d'ura avante 
qualquer eDt;ommen1la qne lhe seja 
íeita pelos seus estimados íreguezes, 
para o que está sortido t.lri modo a 
bem servir o pub li co em g~ ral . 

U:spera contiuuar a merecer a 
confiança dos st•us amigos. 

FlJBI. ~CÇÃO MEN§I. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UN VE SAL 
DESCRIPTIVO E JI LUSTADO 

. Contrndo 40 mappas expressamenle gravarfos e impressos a côres , IGO pa-
~ rn as rir! lexto rfe duas colum nas e perto de 300 gravuras rep re•enlando vistas 
das priocipae" cirla r!e~ e mnnum entos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
cel1Jb1Ps, fignras rliagramrnas, etc. 

A p1·in1 e i1·a 1u1b!icaciio qne n 'esce i;e11.-1·0 f!!e r11z 110 pah: 
Obra rl erlicada á Soc1e.ia.d e rJe Geographia de Li sboa em commemoração do 

'hº centenario da ln dia ORDEH HA PUBLICAÇÃO 

O Mllnrfo-Eu1 opa-Portugal physico-Portu11al polilico=Colnnias portU i? lle­
zas (Açores , Y!adei1a)-Colouias portugnezas (Gu iné, Cabo Verd e, S. Tltomli e 
Principe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Angn la, Moçambiq110)-Colonias port1i­
guezas (lndia poqugneza , Macau , T1rnor)-Hespanl1a-l~rança-Suissa-lt a lia­
Peninsula dos Balkans-Grecia-llhas Britanicas-Hollanda , Beloica- Allernanha 
Anstria-Di na marca, Su ecia e Noruega-Hussia-Asia occidenta 1':._India-China, 
Jap fo -Archi pelago as iati co - Africa - Africa (L' parte)-Africa (2.• parte)-Mnca 
(3.' parte)-Ameri ca do No rte-Canadá-fütados Unid os-Mexico-Am erica cen­
tral, Antilhas-Americ_a do Sul-Arnerica do Sul (t.• parte)-America do Sul (2 .• 
parle )-llrazi 1-0cea rua - Hegiões pola1·es. 

Condiçõea tln n1111ii;nntn1•a: 
Todos os mezes ~e rá distr!lrnido um fa scic1Jlo con1endo um a carta geographi­

ca cuidadosamente gra~·ada e impressa a côres, um a fo lha de quatro paginas d1i 
texto de 2 col umnas e 7 ou 8 gravnras e uma capa pelo preço de 150 reis pagtis 
no act<:l tia eo tr eµ a. 
. ·1:od? o assignante que .tome ~ re .~po n sab il idade ~e 3 ou mais assigo :ituras te· 

ra d1r etto a 20 por cento ue abat im en to e de fO ass1guatu ras em c!eante a 20 por 
CPtllo e um exempla r gratis . N'eslas condições acceitam-se corrcspoudentes em 
tod as as terras das proviucias . . 

Para as provi ncias as assig naturas serão pagas adeantadamente n~ razão de 2 
ou mais íasciculos, senrlo o porte franco. 

Toda a co rresponrl encia e pedidos d'as~ígna111ra devem ser rliri girlo:; á Em­
prez" EdH01•n do All -n í!I de Geei;1•apbia Unhe1·s a1 -HUA DA 30A 
VISTA, 62, l. 0 Esri .-IJSBOA. 

~RIYILEGIO EICLUSIVB 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnleo apprvYado~ lesalmence aaecorl11ado pelo ••-e,U.o 

de aaud<" pululea de Por&a••l e la11pee&arl• Geral 
de H7slen5 da ()arae •• Rio de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medícos . d' este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especiüco 
contra as bronchites, tanto agudas como ~ronicas, ~fluxo, 108· 
1es rebllldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 

,-.... de sangue, f. contra todas as irritaç~s nervoslJ8. 
~ 
-w Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos principaes medicos de Liit~oa, reconhecidas peloa 

~ consoles do Brazil. 

111inba assignatura · , k __ A4 ~.A 
Na parte eollada ~~ ~ do envolucro esta ~ 

'°m liotrnol. -= • 45:::- . 
Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

--------
VERMlFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrig11 s. O proprietario está prompto 

a devolver o <linh eiro · a <]u alquer pessoa a quem o remedi o não faça o 
eIToito <Jnando o doente tenha lombrigas e seguir exac lamente as ios­
trncções. 

Deposito : James Casseis & C •. Rua do Afousinho da Silveira,-Porto 


